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RESUMO 

 

A desinformação tornou-se um dos maiores desafios da era moderna, impactando o 

comportamento social e a própria democracia. Nesse contexto, a Educação Midiática 

surge como uma ferramenta essencial para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes. Este trabalho apresenta um levantamento bibliográfico sobre as 

produções acadêmicas brasileiras publicadas entre 2020 e 28 de julho de 2025, que 

discutem a relação entre educação midiática e combate à desinformação. O estudo 

busca identificar tendências, abordagens e contribuições teóricas que fundamentam a 

importância da educação midiática no desenvolvimento do pensamento crítico e na 

promoção da cidadania digital. A pesquisa abrange quatro bases de dados: Periódicos 

Capes, SciELO, Oasisbr e Web of Science. Para a pesquisa foram utilizados termos 

como educação midiática, letramento midiático, alfabetização midiática, literacia 

midiática, analfabetismo digital e cultura digital, combinados com fake news, 

desinformação, pós-verdades, cultura de desinformação e manipulação midiática. 

Foram localizados 63 artigos cujos autores são acadêmicos vinculados a instituições 

de ensino e pesquisa, entre elas: Universidade Federal do Pampa, Universidade 

Federal de Santa Catarina, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 

de São Paulo, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Minas 

Gerais, Universidade Estadual Paulista, Universidade Estadual de Campinas, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e Fundação Getúlio Vargas, bem 

como instituições internacionais como University of Cambridge, Universidade de 

Lisboa, Universidade de Coimbra, Universidade de Barcelona, entre outras. Atuando 

nas áreas de Educação, Comunicação, Ciências da Informação, Psicologia e 

Tecnologias Digitais. Os resultados indicam que 54% dos trabalhos são de caráter 

bibliográfico, enquanto estudos empíricos e experimentais são menos frequentes. Os 

assuntos mais abordados pelos estudos incluem: Educação midiática e escolar; 

desinformação; pós-verdade e cultura digital, 

Palavras-chave: Educação Midiática. Desinformação. Cultura Digital. Cidadania. 

Pensamento Crítico. 



ABSTRACT 

 

 

Disinformation has become one of the greatest challenges of the modern era, impacting 

social behavior and democracy itself. In this context, Media Literacy emerges as an 

essential tool for the formation of critical and conscious citizens. This work presents a 

bibliographic survey of academic productions published between 2020 and July 28, 

2025, that discuss the relationship between media literacy and the fight against 

disinformation. The study seeks to identify trends, approaches, and theoretical 

contributions that underpin the importance of media literacy in the development of 

critical thinking and the promotion of digital citizenship. The research encompasses four 

databases: Capes Journals, SciELO, Oasisbr, and Web of Science. Terms used in the 

research included media literacy, media education, digital illiteracy, and digital culture, 

combined with fake news, disinformation, post-truths, disinformation culture, and media 

manipulation. Sixty-three articles were located, whose authors are academics affiliated 

with teaching and research institutions, including: Federal University of Pampa, Federal 

University of Santa Catarina, Federal University of Rio Grande do Sul, University of São 

Paulo, Federal University of Rio de Janeiro, Federal University of Minas Gerais, São 

Paulo State University, State University of Campinas, Pontifical Catholic University of 

Rio de Janeiro, and Getúlio Vargas Foundation, as well as international institutions such 

as the University of Cambridge, University of Lisbon, University of Coimbra, University 

of Barcelona, among others. They work in the areas of Education, Communication, 

Information Science, Psychology, and Digital Technologies. The results indicate that 

54% of the works are bibliographic in nature, while empirical and experimental studies 

are less frequent. The most addressed topics in the studies include: Media and school 

education; disinformation; post-truth and digital culture. 

Keywords: Media Education. Disinformation. Digital Culture. Citizenship. Critical 

Thinking. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
A expansão do mundo digital, o fácil acesso à internet e às mídias sociais 

transformou completamente o modo como as pessoas absorvem as informações. Ao 

mesmo tempo em que a comunicação se tornou mais democrática, o fenômeno da 

desinformação passou a representar um dos maiores desafios da educação 

contemporânea. Essa realidade afeta diretamente o comportamento político e social 

das pessoas, colocando em risco o próprio exercício da cidadania (Cruz Júnior, 2021). 

Com a tecnologia cada vez mais presente no cotidiano da sociedade, trazendo consigo 

um novo jeito de viver, amparado por novos conceitos, terminologias e expressões, as 

informações também passaram a circular de maneira mais imprevisível e livre, 

acarretando consequências positivas e negativas (Grossi; Leal; Silva, 2021). 

Para Cruz Júnior (2021), o fenômeno da pós-verdade1 evidencia a necessidade 

de estratégias educativas que promovam a análise crítica das informações. Nesse 

contexto, a educação midiática surge como um instrumento essencial para o 

desenvolvimento de competências cognitivas que possibilitem a identificação de 

desinformações e a compreensão das dinâmicas da comunicação digital (Almeida et 

al., 2022). 

Além disso, Farias (2022) destaca que a ética na produção e compartilhamento 

de informação é um aspecto central da educação digital, uma vez que as tensões 

éticas influenciam diretamente a credibilidade e a responsabilidade na disseminação 

de conteúdo online. 

Considerando essas ponderações iniciais acerca da importância da educação 

midiática no combate à desinformação, este trabalho visa responder à seguinte 

questão de pesquisa: a) Como tem se desenvolvido a pesquisa acadêmica sobre 

educação midiática e combate à desinformação em estudos brasileiros? 

Para tanto, este estudo tem como objetivo fazer um levantamento da produção 

acadêmica brasileira sobre Educação Midiática e Desinformação no 

 

1 A expressão “pós-verdade” refere-se a um contexto no qual os fatos objetivos têm menor influência 
sobre a opinião pública do que apelos emocionais ou crenças pessoais, conforme definido por Oxford 
Dictionaries (2016). 
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período de 2020 a 2025, destacando como os pesquisadores têm tratado essa 

temática e de que forma ela tem sido discutida no campo educacional, comunicacional 

e social. 

O trabalho está organizado da seguinte forma: inicialmente, apresenta-se o 

referencial teórico, que discute os conceitos de desinformação, pós-verdade e 

educação midiática; em seguida, são descritos os procedimentos metodológicos, 

explicando como o levantamento realizado; depois, são apresentados os resultados e 

discussões, e, por fim, expõem-se as considerações finais, que sintetizam as principais 

contribuições identificadas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 
A expansão das mídias digitais redefiniu totalmente o modo como circulam as 

informações. Hoje, conteúdos são produzidos e compartilhados em uma velocidade 

impressionante, alcançando milhões de pessoas em poucos segundos. Essa 

facilidade de acesso, embora popularize o fluxo informacional, também favorece o 

surgimento de desinformação. Assim, pode-se afirmar que a sociedade 

contemporânea vive uma crise informacional marcada pela desinformação, como 

afirmam Blotta e Bucci (2022, p. 225): 

 
A informação e o conhecimento, engolidos ainda mais pela lógica do entretenimento, 
servem de atratores de olhar, o que abre os caminhos para o extrativismo de dados. 
Informação e conhecimento não são mais a mercadoria, mas os meios para a captura 
da mercadoria principal: dados e olhar.(Blotta; Bucci, 2022, p. 225). 

 

O conceito de desinformação engloba não apenas notícias falsas, mas também 

conteúdos manipulados, distorcidos ou retirados de contexto com a intenção de 

enganar (Buckingham, 2022). Já o termo “fake News”, embora popularizado pela 

mídia, é considerado inadequado na literatura científica. De acordo com Buckingham 

(2022), ele simplifica o problema e desvia o foco das estruturas que produzem e 

sustentam a desinformação, como as plataformas digitais e os interesses econômicos 

e ideológicos que as financiam. Por isso, autores e agentes internacionais, como a 

Unesco (2018), recomendam o uso do termo “desinformação”, pelo fato de revelar 

práticas intencionais de engano e manipulação da opinião pública. Esse entendimento 

se alinha ao modelo proposto por Wardle e Derakhshan (2017), que classificam a 

desordem informacional em três tipos: 

 
● Misinformation: conteúdos mal apurados que não têm o propósito de prejudicar 

ninguém, mas causam mal-entendidos. 

● Malinformation: conteúdos verídicos que, manipulados propositadamente, 

buscam ocasionar danos. 

● Disinformation: no entrecruzamento dessas duas categorias, encontramos a 

desinformação propriamente dita: aquela escancaradamente mal- 

intencionada, que combina conteúdos falsos e a intenção de causar danos ou 

obter vantagens (econômicas, políticas ou pessoais). 



14 
 

 
A pós-verdade também é um conceito fundamental nesse contexto, pois 

representa o momento histórico em que os fatos objetivos perdem relevância diante 

das emoções e crenças pessoais. Como destaca Cruz Júnior (2021), a pós-verdade 

desafia a racionalidade pública e evidencia a importância de estratégias educativas 

que promovam a análise crítica e a verificação de informações. 

Assim, desinformação e pós-verdade formam um ambiente em que o 

pensamento crítico precisa ser fortalecido e é nesse ponto que a educação midiática 

se torna essencial. Segundo Cruz Júnior (2021), a desinformação deve ser 

compreendida como um fenômeno social e político, e não apenas comunicacional, pois 

afeta diretamente a confiança pública e o funcionamento das democracias. Para 

Buckingham (2022), na obra Manifesto pela educação midiática, a educação midiática 

é uma forma de alfabetização crítica para o século XXI. O autor argumenta que, na 

sociedade da informação, não basta saber ler e escrever textos; é preciso saber ler, 

interpretar e produzir mensagens midiáticas, entendendo seus contextos de produção, 

circulação e recepção. Buckingham (2022) defende que a educação midiática deve ser 

parte do currículo escolar, integrada a todas as disciplinas, pois ela fornece 

ferramentas essenciais para interpretar o mundo contemporâneo. Ele afirma que “um 

conjunto de afirmações sobre como a tecnologia transformará o aprendizado, libertará 

os estudantes”, e que os jovens precisam aprender a questionar a credibilidade das 

fontes e os interesses por trás das mensagens (Buckingham, 2022, p. 37). 

No Brasil, autores como Almeida et al. (2022) e Leal, Andrade e Medeiros (2022) 

também têm a mesma percepção de que a inserção da educação midiática no 

ambiente escolar amplia a capacidade de análise crítica e contribui para a construção 

de uma rotina de sempre verificar informações suspeitas que são recebidas. Que o 

papel da escola é central, pois cabe a ela promover uma cultura de questionamento e 

reflexão ética sobre o compartilhamento de informações. Para os estudiosos, o papel 

do professor é mediar reflexões que ajudem os estudantes a distinguirem entre fatos, 

opiniões e manipulações, fortalecendo o senso de cidadania digital e estímulo ao 

pensamento crítico. 

A formação de cidadãos críticos e responsáveis no ambiente digital depende de 

políticas públicas e práticas pedagógicas que incentivem a reflexão ética sobre a 

informação. 

A Unesco (2013), por meio do Currículo de alfabetização midiática e 

informacional, também reforça que as competências midiáticas são essenciais para 
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o fortalecimento da democracia e para o enfrentamento das desigualdades 

informacionais. 

Segundo Gil (2019), o conhecimento científico deve servir como base para 

decisões conscientes, e a escola é o espaço privilegiado para a construção desse 

saber crítico. Já Buckingham (2022) propõe que a educação midiática vai além do 

combate à desinformação: ela deve promover a participação ativa e responsável dos 

cidadãos no ecossistema digital, capacitando-os a criar, analisar e interagir com as 

mídias de forma ética e consciente. 

O autor também diferencia conceitos que muitas vezes são usados como 

sinônimos, mas possuem nuances específicas: 

 
● Educação midiática (media education): processo pedagógico voltado à 

compreensão crítica da mídia. 

● Alfabetização midiática (media literacy): conjunto de habilidades para acessar, 

analisar e produzir conteúdo midiáticos. 

● Literacia midiática e informacional (media and information literacy): abordagem 

ampliada, adotada pela Unesco, que integra aspectos técnicos, críticos e éticos 

da comunicação. 

● Letramento midiático: tradução usada no Brasil, que enfatiza o 

desenvolvimento das competências críticas e comunicacionais necessárias 

para a cidadania digital. 

 
Buckingham (2022) destaca que a educação midiática não deve ser vista 

apenas como uma disciplina, mas como um eixo transversal no currículo escolar, 

presente em todas as áreas do conhecimento. Seu objetivo é formar sujeitos críticos, 

capazes de questionar e interpretar o mundo digital com autonomia. Ele explica que 

“a alfabetização midiática é uma competência essencial da cidadania democrática”, 

pois permite que o cidadão compreenda os mecanismos de poder e persuasão 

presentes nas mídias (Buckingham, 2022, p. 42). 

Almeida et al. (2022) e Leal, Andrade e Medeiros (2022) reforçam essa visão ao 

defenderem que a educação midiática é um caminho indispensável para o combate à 

desinformação. Segundo os autores, a formação de professores é central nesse 

processo, pois são eles que mediam o desenvolvimento da leitura crítica da mídia, 

ensinando os alunos a não só identificar manipulações, mas também refletir sobre a 

responsabilidade no compartilhamento de informações. 



16 
 

 

 
A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco) têm atuado na promoção da educação midiática e informacional, 

reconhecendo-a como uma competência essencial do século XXI. Segundo a 

instituição, a Media and Information Literacy (MIL) em inglês, traduzido no Brasil como 

Educação Midiática e Informacional, (EMI) visa desenvolver habilidades críticas que 

permitam ao cidadão acessar, avaliar, utilizar e criar informações de maneira ética e 

responsável. Trata-se, portanto, de um instrumento de fortalecimento da democracia 

e de combate à desinformação, ao estimular o pensamento crítico e a participação 

social consciente (Unesco, 2023). 

Além disso, a Unesco (2023) destaca que a educação midiática não deve ser 

restrita às disciplinas de comunicação, mas integrada de forma transversal aos 

currículos escolares, abrangendo desde a alfabetização digital até a análise crítica de 

conteúdos em mídias tradicionais e digitais. Essa abordagem interdisciplinar busca 

formar cidadãos capazes de compreender o papel da mídia na construção das 

percepções sociais, políticas e culturais, o que reforça a importância da escola como 

espaço de formação ética e crítica. 

A educação midiática está diretamente relacionada à cidadania digital, conceito 

que abrange o uso consciente, ético e participativo das tecnologias de informação. 

Para Farias (2022), a ética na comunicação é um dos pilares dessa nova forma de 

cidadania, já que a desinformação fragiliza valores democráticos e mina a confiança 

nas instituições públicas. 

Essas diretrizes são amplamente citadas por Buckingham (2022), que reforça 

que a educação midiática deve ser uma política pública prioritária. O autor afirma que, 

diante do poder das grandes plataformas digitais, o cidadão crítico é a principal forma 

de resistência à manipulação. Nesse sentido, a educação midiática se consolida como 

uma estratégia emancipatória, capaz de transformar consumidores passivos de 

informação em sujeitos conscientes e participativos. 

Assim, a educação midiática se apresenta não apenas como uma resposta à 

crise da desinformação, mas como um projeto de formação humana, que alia ética, 

criticidade e cidadania. Desse modo, observa-se que o enfrentamento da 

desinformação exige compreender não apenas os conteúdos que circulam nas redes, 

mas também as estruturas econômicas que sustentam o ambiente digital. Como 

destaca Buckingham (2022), entender a mídia na atualidade requer 
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reconhecer a complexidade do “capitalismo digital”2, no qual plataformas e algoritmos 

determinam formas de produção, circulação e consumo de informações. 

Assim, ao concluir esta discussão teórica, observa-se que a compreensão da 

desinformação exige um olhar ampliado sobre o contexto midiático contemporâneo. 

Conceitos como misinformation, malinformation e disinformation, conforme definido por 

Wardle e Derakhshan (2017), permitem reconhecer que a desordem das informações 

não são meramente erros inocentes, mas envolve estratégias com intenção de 

manipulação, exploração emocional e distorção da verdade. A relevância das mídias 

sociais na sociedade brasileira reforça ainda mais esse quadro. Segundo o relatório 

Digital 2024 Brasil, elaborado pela We Are Social, o país possui mais de 210 milhões 

de dispositivos móveis conectados, número que representa 96,9% da população. 

Atualmente, mais de 187 milhões de brasileiros têm acesso à internet, e o tempo médio 

diário de uso chega a 9 horas e 13 minutos, sendo 57,6% deste tempo gasto em 

smartphones. Entre as plataformas, o YouTube ocupa a primeira posição em usuários 

ativos, somando cerca de 144 milhões. Quanto à penetração das mídias sociais, os 

dados indicam um uso massivo: WhatsApp: 93,4%, Instagram: 91,2%, Facebook: 

83,3%, TikTok: 65,1%, Facebook Messenger: 60,8%, Telegram: 56,5%, Pinterest: 

46,7%, Kwai: 46,1%, X (Twitter):44,4% e LinkedIn: 37,2%. Apesar de estar em quarta 

posição em penetração, o TikTok é a plataforma em que os brasileiros mais passam 

tempo: 30 horas e 10 minutos por mês, superando aplicativos como o WhatsApp, que 

registra 24 horas e 14 minutos mensais. Esse intenso envolvimento revela a 

centralidade das redes sociais no dia a dia das pessoas e reforça ainda mais a 

intensidade com que os conteúdos se propagam no ambiente digital, tornando essas 

plataformas espaços particularmente vulneráveis à disseminação de desinformação. 

Assim, após esta fundamentação teórica, o próximo capítulo apresenta os 

procedimentos metodológicos adotados para a realização da presente pesquisa, 

detalhando as etapas e critérios do levantamento bibliográfico realizado. 

 
 
 
 
 
 
 

 

2 Capitalismo digital refere-se ao modelo econômico contemporâneo em que a mídia e as plataformas 
digitais operam dentro de sistemas complexos de produção, circulação e uso de dados, moldando 
comportamentos e relações sociais (Buckingham, 2022). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

 
Este estudo caracteriza-se como um levantamento da literatura de natureza 

descritiva (Gil, 2019). Para sua realização, foram consultadas produções científicas 

brasileiras publicadas entre 2020 e 7 e 28 de julho de 2025, a fim de contemplar as 

pesquisas mais recentes sobre o tema e garantir a atualidade das discussões. As 

buscas foram feitas nas bases Periódicos Capes, SciELO, Oasisbr e Web of Science, 

que abordassem a relação entre educação midiática e desinformação. 

As buscas nas bases acadêmicas ocorreram entre 7 e 28 de julho de 2025, 

utilizando-se os seguintes descritores: educação midiática, letramento midiático, 

alfabetização midiática, literacia midiática, analfabetismo digital e cultura digital, 

sempre associadas aos termos fake News, desinformação, pós-verdades, cultura de 

desinformação e manipulação midiática, conforme Quadro 1. O filtro adotado foi texto 

completo. 

Para a organização e tabulação dos resultados, utilizou-se o Microsoft Excel, 

no qual foram registradas as combinações de busca, as bases consultadas e o número 

de resultados obtidos em cada uma delas. O processo de triagem, exclusão de 

duplicidades e seleção dos estudos foi realizado manualmente, de forma criteriosa, 

com a leitura e conferência dos títulos, resumos e palavras-chave. O procedimento 

metodológico foi desenvolvido em quatro etapas principais: 
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Quadro 1-Tabulação dos resultados 
 

TERMOS E COMBINAÇÕES RESULTADOS OBTIDOS NAS FONTES DE 
PESQUISAS 

TERMO 1 OPERAD 
OR 

TERMO 2 CAPES 
2020-2025 

SCIELO OASISBR WEB OF 
SCIENCE 

 
 
 

Educação 
Midiática 

 
 

 
“AND” 

Fake News 30 0 15 6 

Desinformação 28 1 24 0 

Pós- verdades 3 0 4 2 

Cultura de 
desinformação 

3 0 
4 

0 

Manipulação 
Midiática 

6 0 7 8 

 

 

 
Letramento 

Midiático 

 
 
 
 

“AND” 

Fake News 11 0 11 8 

Desinformação 16 1 13 3 

Pós- verdades 3 0 4 2 

Cultura de 
desinformação 

3 0 4 0 

Manipulação 
Midiática 

0 0 3 0 

 

 
 
 

Alfabetização 
Midiática 

 
 
 
 

“AND” 

Fake News 18 0 9 8 

Desinformação 11 0 11 0 

Pós- verdades 1 0 2 2 

Cultura de 
desinformação 

2 00 
1 

0 

Manipulação 
Midiática 

0 0 0 0 

 

 
 

 
Literacia 
Midiática 

 
 
 
 

“AND” 

Fake News 4 0 3 8 

Desinformação 5 0 7 3 

Pós- verdades 1 0 1 2 

Cultura de 
desinformação 

0 0 
0 

0 

Manipulação 
Midiática 

0 0 0 0 

 

 
 
 

Analfabetismo 
Digital 

 
 

 
“AND” 

Fake News 0 0 0 0 

Desinformação 0 0 0 0 

Pós- verdades 0 0 0 0 

Cultura de 
desinformação 

0 0 
0 

0 

Manipulação 
Midiática 

0 0 0 0 

 

 
 
 

Cultura Digital 

 
 

 
“AND” 

Fake News 49 1 24 3 

Desinformação 24 1 34 1 

Pós- verdades 18 0 5 2 

Cultura de 
desinformação 

24 0 
34 

0 

Manipulação 
Midiática 

1 0 3 4 

Fonte: Autora (2025). 
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Para a organização e refinamento dos dados, utilizou-se o protocolo de Roever 

(2017), que consiste nas seguintes etapas: 

 
Etapa 1) Identificação: obtiveram-se, após as buscas iniciais, 318 resultados, 

abarcando 205 do Oasisbr, 70 do Portal Capes Periódicos, 4 do Scielo e 39 do 

Web of Science. 

Etapa 2) Triagem: utilizou-se a função “duplicates” do Microsoft Excel, para 

eliminar estudos que estavam em duplicidade. Cada estudo identificado em 

duplicidade foi verificado individualmente por meio da conferência detalhada, 

chegando a um total de 180 repetidos entre as plataformas de pesquisas. 

Etapa 3) Elegibilidade: após a triagem, com o restante de 138 artigos, foi 

realizada a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, a fim de verificar se os 

estudos selecionados se relacionavam diretamente com o objeto desta 

pesquisa. Também foi realizada uma triagem de ano de publicação, tipo de 

publicação, e se as palavras iniciais das buscas aparecem de fato nos artigos, 

foram eliminando 4 artigos que correspondiam ao ano de publicação de 2019. 

Etapa 4) Inclusão por relevância: Foram considerados elegíveis 63 estudos que 

abordavam a educação midiática, o letramento midiático ou temas correlatos 

em relação à desinformação e ao contexto educacional. Essa etapa resultou na 

seleção final dos trabalhos que compuseram o corpus desta pesquisa (Figura 

1). 

 
Embora o filtro inicial das buscas tenha sido configurado para apenas artigos 

científicos, algumas bases incluíram automaticamente teses, dissertações e outros 

tipos de trabalhos, que apareceram nos resultados e foram posteriormente analisados, 

classificados e em seguida excluídos no critério de elegibilidade. 
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Figura 1 Etapas de Exclusão e Inclusão 
dos Estudos 

 

 
Fonte: Autora (2025), elaborada a partir de Roever (2017). 

 

 

Na análise dos estudos incluídos no levantamento, buscou-se identificar o 

perfil dos autores, o ano de publicação e o tipo de abordagem metodológica utilizada. 

Além disso, procedeu-se ao exame das propostas, experiências práticas e análises de 

intervenções envolvendo educação midiática, com o objetivo de compreender de que 

forma o tema vem sendo tratado na produção científica brasileira recente. Trata- se, 

portanto, de um levantamento bibliográfico estruturado, alinhado aos princípios de uma 

revisão sistemática descritos por Roever (2017), que destaca que esse tipo de estudo 

deve organizar e sintetizar evidências disponíveis de maneira rigorosa, transparente e 

reprodutível, permitindo mapear tendências, lacunas e avanços em um determinado 

campo de investigação. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Como afirmado anteriormente, o recorte temporal da pesquisa foi de 2020 a 7 e 

28 de julho de 2025. Como se observa, de acordo com a distribuição dos estudos por 

ano de publicação (Gráfico 1), os anos de 2022, 2023 e 2024 concentram a maior parte 

das produções, podendo se observar um crescimento significativo em relação a 2020 

e 2021. O ano de 2024 apresenta o maior número de artigos publicados, somando 16. 

Quanto a 2025, o baixo número de publicações pode estar relacionado ao fato de o 

ano estar em sua metade quando as buscas foram feitas. Além disso, alguns 

periódicos publicam suas edições do ano corrente apenas no ano que o segue. 

Gráfico 1 - Distribuição dos Estudos por Ano de Publicação (2020-2025) 

 

Fonte: Autora (2025). 
 

 

Em relação às áreas do saber a que estão relacionadas as publicações, o 

gráfico 2 nos apresenta a distribuição. A classificação das áreas foi feita com base nas 

“Áreas do Conhecimento”, conforme a Tabela de áreas do Conhecimento da Capes 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior3 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3 Disponível em: 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/docu 
mentos-de-apoio/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao 

http://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/docu
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Gráfico 2- Perfil das produções acadêmicas por área de conhecimento 
 

 

Fonte: Autora (2025). 
 

 

A análise dos 63 estudos identificou um total de 137 autores e coautores que 

mostraram grande diversidade de áreas de conhecimento a que esses autores se 

filiam. Observou-se que a área com maior divulgação de estudos foi Comunicação e 

Informação, com 46 trabalhos. Outras áreas que se destacaram foram Educação (37 

estudos), Direito (11 estudos), seguidas por linguística e literatura (10 estudos). Esses 

números demonstram a significância do tema para algumas áreas, especialmente 

Comunicação e Informação, Educação e Direito. 

Em contraposição, identificaram-se poucas pesquisas nas áreas de ciências 

sociais e Psicologia; enquanto áreas mais específicas como Engenharia Civil, 

Matemática, Biotecnologia e Antropologia tiveram apenas um estudo identificado. 

Esses números mostram que a produção científica sobre educação midiática é 

preponderantemente desenvolvida nas áreas de Ciências Sociais Aplicadas e Ciências 

Humanas. Considerando a importância de que a educação midiática seja trabalhada 

nas escolas, como vimos no capítulo 1 deste estudo, é preocupante a falta de estudos 

sobre o tema em áreas vinculadas às licenciaturas, como Química, História, Geografia, 

Sociologia e Ciências Biológicas. A área de matemática sequer aparece entre as 

produções. Frente a isso, a capacidade de interpretar criticamente
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números, gráficos e percentuais é fundamental em um cenário em que a 

desinformação frequentemente se apoia na manipulação de dados. Nesse sentido, 

pesquisas brasileiras já apontam caminhos importantes: uma revisão recente sobre o 

desenvolvimento do letramento estatístico no país destaca iniciativas que utilizam 

tecnologias digitais para fortalecer a análise crítica de informações numéricas no 

contexto escolar (Gomes; Xavier De Souza; Castro, 2023). Esses resultados reforçam 

que a ausência da Matemática entre as produções analisadas não representa falta de 

relevância, mas uma lacuna que merece ser explorada em futuras investigações. 

Ademais, a constatação da insuficiência ou ausência de publicações sobre 

educação midiática e desinformação nas áreas de licenciaturas é relevante, pois, de 

acordo com o Guia de Educação Digital e Midiática do Ministério da Educação (MEC, 

2025), a educação midiática foi instituída como elemento curricular obrigatório na 

educação básica, devendo ser integrada, de forma transversal e interdisciplinar, nos 

currículos escolares a partir de 2026. Isso evidencia a necessidade de ampliar 

pesquisas e práticas pedagógicas voltadas a essas áreas. 

Em relação ao tipo de abordagem, foram identificadas as apresentadas no 

gráfico 3. Observou-se que a abordagem qualitativa foi predominante, utilizada em 

aproximadamente 92% dos trabalhos, sendo 58 estudos. Em seguida, os estudos que 

adotaram uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa) representaram cerca de 

6% da amostra. Já os trabalhos com abordagem quantitativa corresponderam a 2%, 

dos estudos. 

 
Gráfico 3 - Tipo de Abordagem: 

 

Fonte: Autora (2025). 
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Segundo Gil (2019), a escolha da metodologia deve ser compatível com os 

objetivos e hipóteses do estudo, considerando os diferentes procedimentos técnicos 

que uma pesquisa pode adotar. Para o autor, os tipos de pesquisa podem ser 

classificados em pesquisa bibliográfica, documental, experimental, ex-post facto, 

levantamento, estudo de campo, estudo de caso, pesquisa-ação e pesquisa 

participante. Após a análise dos 63 estudos quanto ao tipo de pesquisa, observou-se 

a predominância de pesquisas bibliográficas, que somam 34 trabalhos, seguidos por 

pesquisa documental, presentes em 12 estudos. Já os estudos de caso correspondem 

a 7 estudos. As pesquisas experimentais e de ação, sendo a Pesquisa-ação uma 

modalidade de investigação frequentemente utilizada em estudos que buscam 

compreender um problema ao mesmo tempo em que intervêm sobre ele. Segundo Gil 

(2019), esse tipo de pesquisa caracteriza-se pela participação ativa dos envolvidos na 

situação estudada, resultando em um processo colaborativo entre pesquisador e 

participantes. Ambas correspondem a 4 estudos, posteriormente, 3 estudos de 

Pesquisa de levantamento (survey) enquanto estudo de campo, foram identificados 3 

estudos. 

Dessa forma, o presente levantamento da literatura evidencia que, embora a 

pesquisa bibliográfica seja predominante, há um também estudos que adotam 

metodologias mais participativas e experimentais, o que indica um esforço dos 

pesquisadores em aprofundar a compreensão empírica dos fenômenos estudados e 

ampliar a diversidade metodológica no campo. 

 
 

Gráfico 4– Tipo de Pesquisa: 
 

Fonte: Autora (2025). 
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O quadro 2 apresenta a relação dos estudos de acordo com os procedimentos 

metodológicos adotados. 

 
 
 
Quadro 2 – Relação dos Estudos por Procedimentos Metodológicos 

                                                                                                                                                   (continua) 

Tipo de 

Abordagem 

Procedimento 

Metodológico 

Autoria e Publicação 

Qualitativa 
Pesquisa 

bibliográfica 

Cruz Junior, (2021); Almeida; Lima; Oliveira; Chagas (2022); Almeida (2022); Leal; 

Andrade; Medeiros (2022); Spinelli; Portas (2022); Giordano; Kistemann Junior; Souza 

(2024); Duarte; Buss (2023); Fontoura; Bezerra Júnior (2023); Hissa (2022); Cordeiro; 

Fonseca; Mangabeira; Silva; Lima (2020); Nagumo; Teles; Silva (2022); Moura; 

Palmeira; Sousa (2025); Fechine; Deodato (2022); Machado; Torrejón; Rodríguez 

(2020); Pereira; Figueirôa (2024); Paletta; Bento (2021); Silva; Rodrigues (2023); 

Soria; Castiglioni (2024); Hergesel; Silva (2022); Regis (2020); Maciel (2024); 

Freitas;Junqueira (2021); Rodrigues; Grané (2023); Paletta; Bento (2021); Bonsanto 

(2022); Zuin (2024); Cerigatto (2020); Leão; Leão; Melo; Ladeira; Melo; Lara (2024); 

Santos; Miranda (2020); Pereira; Santos (2022); Barros; Oliveira (2023); Lé; Anecleto; 

Ribeiro (2022); Cerigatto (2020); 

Estudo de campo Sarmento; Gamba Junior (2021); 

Pesquisa 

experimental 

Bourscheid; Pase (2025) 

Estudo de caso Barsotti; Bertol (2022); Spinelli; Portas (2022); Fernandes; Oliveira; Farnese; Augusto 

(2024); Pieranti; Trindade (2023); Martins; Venturi (2022); Spinelli; Portas (2024); 

Pesquisa de 

levantamento 

(survey) 

Galvão (2024). 

Pesquisa-ação Paganotti; Sakamoto; Ratier (2021); Javorski; Gusmão; Bargas (2023). 

Pesquisa 

Documental 

Carvalho, (2021); Lindemann; Schuster (2024); Alencar; Brisola (2023); Guazina 

(2023); Cunha; Rosa (2022); Souza; Silva; Silva (2024); Paganotti (2021); Paganotti 

(2024); Machado; Barros (2024); Oliveira; Azevedo (2024); Hissa (2021); Girardello; 

Fantin; Pereira (2021). 

Mista 
Estudo de caso Botelho; Assunção Júnior; Prata-Linhares, (2024). 

 Estudo de campo Melo; Alves; Brasileiro (2023). 

 Pesquisa de 

levantamento 

(survey) 

Souza; Silva; Braz (2024). 

 Pesquisa 

bibliográfica 

Ottonicar; Valentim; Jorge; Mosconi (2021). 

 

 
Quantitativa 

Pesquisa 

Experimental 

Figueiredo, Antonioli E Gil (2023) 
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QUADRO 2 – Relação dos Estudos por Procedimentos Metodológicos 

                                                                                                                                               (conclusão) 

 Estudo de campo Souza; Oliveira; Melo (2023) 

 Pesquisa de 

levantamento 

(survey) 

Faria; Icon (2023). 

Fonte: Autora (2025). 
 

 

Em relação às temáticas dos trabalhos, a análise dos artigos selecionados 

demonstra que os temas mais recorrentes envolvem educação midiática escolar e 

universitária, mídia e política, e desinformação nas redes digitais. Diversos autores 

enfatizam a importância da educação midiática nas escolas como ferramenta essencial 

para o combate às fake news e para o fortalecimento da cidadania Moura, Palmeira e 

Sousa (2025), Almeida (2022), Leal, Andrade e Medeiros (2022) e Teixeira (2021). 

De modo semelhante, Silva, Ramos e Santos (2023) apontam que a educação 

crítica é um possível caminho diante da crise informacional contemporânea. No 

contexto do ensino superior, Fernandes et al. (2024) mostram que programas de 

literacia midiática voltados à terceira idade também têm se mostrado eficazes para 

ampliar a compreensão sobre o funcionamento da mídia e das redes sociais, 

contribuindo para o enfrentamento de boatos e desinformação. Teixeira (2021) reforça 

que os Recursos Educacionais Abertos (REA) podem ser utilizados como boas 

práticas para promover a alfabetização midiática e informacional em ambientes 

acadêmicos. Ou seja, para Almeida (2022), 

 
É fundamental incluir no currículo escolar conceitos de mídia e imprensa, 
possibilitando assim o entendimento dos processos de como as notícias são 
produzidas e como exercem enorme influência sobre a população. 

 

Além disso, Leal, Andrade e Medeiros (2022) evidenciam que a alfabetização 

e a literacia digital são componentes indispensáveis para uma divulgação científica 

eficaz em tempos de desinformação e negacionismo, destacando que tais 

competências ampliam a capacidade dos indivíduos de distinguir conteúdos confiáveis 

daqueles baseados em falsas narrativas. Em âmbito internacional, a Unesco (2013) 

propôs o Currículo de Alfabetização Midiática e Informacional (AMI), que tem sido uma 

das principais bases conceituais para políticas públicas e projetos de educação 

midiática no Brasil. Para orientar a análise dos estudos selecionados nesta revisão, 

adotaram-se três eixos temáticos centrais, que estruturam o campo contemporâneo 



28 
 

da educação midiática: 1. Educação Midiática, Formação Docente e Práticas 

Pedagógicas, que compreende estudos voltados ao desenvolvimento de 

competências midiáticas em contextos escolares, à formação de professores, às 

propostas curriculares, às metodologias de ensino e às práticas pedagógicas 

relacionadas à leitura crítica da informação e ao uso educativo das mídias; o eixo 2. 

Democracia, Política e Regulação da Desinformação, reúne produções que discutem 

os impactos da desinformação na esfera pública, os riscos à democracia, o fenômeno 

da pós-verdade, as articulações com direitos humanos, bem como debates sobre 

legislação, regulação, iniciativas institucionais e o papel das plataformas digitais; e, por 

fim o eixo 3. Estratégias de Intervenção, Tecnologias e Estudos Aplicados abarca 

pesquisas empíricas e experimentais que propõem soluções práticas para 

enfrentamento da desinformação, incluindo jogos educativos, metodologias 

inovadoras, projetos de alfabetização midiática em grupos específicos, ferramentas 

tecnológicas e estudos de caso aplicados. (Gráfico 5): 

 

 

 
Fonte: Autora (2025). 

 

Esses três eixos orientaram a categorização dos trabalhos analisados, 

permitindo uma visão integrada das tendências e contribuições recentes no campo da 

educação midiática no Brasil. 

Gráfico 5 - Distribuição dos Estudos por Tema 
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Quadro 3– Temas mais abordados pelos estudos analisados 

 

Temas 
Estudos 

1. Educação 

Midiática, 

Formação 

Docente e 

Práticas 

Pedagógicas 

Botelho; Assunção Júnior; Prata-Linhares, (2024); Carvalho (2024); Almeida (2022); Leal; Andrade; 

Medeiros (2022); Alencar; Brisola (2023); Martins; Venturi (2022); Guazina (2023); Buss (2023); 

Fontoura; Bezerra Júnior (2023); Nagumo; Teles; Silva (2022); Pereira; Figueirôa (2024); Paletta; 

Bento (2021); Silva; Rodrigues (2023); Faria; Andrade (2023); Hergesel; Silva (2022); Maciel 

(2024); Spinelli; Portas (2024); Rodrigues; Grané (2023); Paletta; Bento (2021); Pieranti; Trindade 

(2023); Zuin (2024); Cerigatto (2020); Leão; Leão; Melo; Ladeira; Melo; Lara (2024); Santos; 

Miranda (2020); Pereira; Santos (2022); Lé; Anecleto; Ribeiro (2022); Cerigatto (2020); Sanches 

(2023). 

2. Democracia, 

Política e 

Regulação da 

Desinformação 

Cruz Junior, (2021); Almeida; Lima; Oliveira; Chagas (2022); Paganotti; Sakamoto; Ratier (2021); 

Barsotti; Emanuel; Bertol (2022); Spinelli; Portas (2022); Hissa (2021); Moura; Palmeira; Sousa 

(2025); Machado; Torrejón; Rodríguez (2020); Ottonicar; Valentim; Jorge; Mosconi (2021); Cunha; 

Rosa (2022); Sarmento; Gamba Junior (2021); Paganotti (2021); Freitas; Junqueira (2021); 

Paganotti (2024); Machado; Barros (2024); Machado; Barros (2024); Oliveira; Azevedo (2024). 

3. Estratégias de 

Intervenção, 

Tecnologias e 

Estudos 

Aplicados 

Figueiredo, Antonioli E Gil (2023); Lindemann; Schuster (2024); Giordano; Kistemann Junior; 

Souza (2024); Girardello; Fantin; Pereira (2021). Hissa (2022); Cordeiro; Fonseca; Mangabeira; 

Silva; Lima (2020); Fechine; Deodato (2022); Souza; Silva; Braz (2024). Souza; Silva; Silva (2024); 

Spinelli; Portas (2022); Souza; Oliveira; Melo (2023); Soria; Castiglioni (2024); Regis (2020); 

Fernandes; Oliveira; Farnese; Augusto (2024); Galvão (2024); Brasileiro (2023); Bourscheid; Pase 

(2025); Javorski; Gusmão; Bargas (2023). 

 
Fonte: Autora (2025). 

 
 

 

A análise dos estudos selecionados demonstra que o eixo “Educação Midiática, 

Formação Docente e Práticas Pedagógicas” constitui o tema predominante no 

conjunto pesquisado, reunindo 28 trabalhos. Esse predomínio evidencia que a 

produção científica recente tem direcionado atenção significativa às práticas de 

formação de professores, ao desenvolvimento de competências midiáticas no 

ambiente escolar e às demandas pedagógicas associadas ao enfrentamento da 

desinformação. 

Na sequência, o Eixo “Estratégias de Intervenção, Tecnologias e Estudos 

Aplicados” reúne um conjunto de 18 pesquisas voltadas ao desenvolvimento de 

metodologias, recursos tecnológicos, iniciativas formativas e experiências práticas de 

enfrentamento à desinformação. 

Por fim, o Eixo do tema “Democracia, Política e Regulação da Desinformação” 

também se destaca, com 17 estudos. Os trabalhos dessa categoria apontam para o 

crescente interesse acadêmico na interface entre desinformação, instituições 
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democráticas e políticas públicas, considerando especialmente processos legislativos, 

dinâmicas de participação cidadã e impactos sobre a esfera pública. 

Apesar de menos numerosa que a primeira categoria, essa linha temática 

demonstra um movimento consistente em direção à aplicação de soluções práticas e 

avaliações empíricas e experimentações pedagógicas. 

De modo geral, os resultados revelam que a literatura privilegia discussões 

teóricas e formativas sobre educação midiática, mas também apresenta avanços 

relevantes na compreensão dos desafios políticos relacionados à desinformação e no 

desenvolvimento de estratégias tecnológicas e pedagógicas que buscam mitigar seus 

efeitos. Embora o termo fake news não seja o mais apropriado no campo acadêmico 

como discutido anteriormente, ele reaparece em parte dos estudos analisados, 

sobretudo porque ainda é amplamente utilizado no debate público e na mídia. 

Considerando a questão norteadora desta pesquisa: Como tem se desenvolvido a 

pesquisa acadêmica sobre educação midiática e combate à desinformação em 

estudos brasileiros? (2020–2025)?, apresenta-se uma análise dos estudos que 

abordam temas de relevância presentes no Quadro 3. Nesses estudos, percebe-se 

que Educação Midiática se mostra como um recurso de extrema importância no auxílio 

ao combate às desinformações, fazendo com que o aluno tenha autonomia em realizar 

análises críticas sobre determinado conteúdo ou notícias que consumir (Francesco; 

Leone, 2020). Todavia, foram identificados diversos trabalhos que abordam a temática 

sob diferentes perspectivas, com destaque para a formação crítica de estudantes, a 

formação docente, o papel da escola na alfabetização digital e a necessidade de 

políticas públicas que integrem a educação midiática ao currículo escolar. 

O estudo de Almeida et al. (2025), intitulado A educação midiática e o combate 

às fake news: preparando estudantes para o pensamento crítico, parte da ideia de que 

o ambiente digital contemporâneo demanda cidadãos capazes de compreender, 

interpretar e questionar as informações que consomem. Os autores ressaltam que a 

escola deve assumir papel central na construção dessa competência crítica, uma vez 

que o acesso à informação não garante automaticamente compreensão ou veracidade. 

De acordo com os pesquisadores, 

O aluno deve ser instigado a sempre realizar questionamentos antes de 
compartilhar qualquer informação nas redes sociais, assim estará sendo um 
cidadão questionador e participativo. É fundamental termos alunos críticos, 
informados e que acima de tudo não ser propagadores de fake News. 
(Almeida et al., 2022, p. 45). 

 

Os autores argumentam que a inserção sistemática da educação midiática 
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nos currículos escolares favorece o desenvolvimento de habilidades de leitura crítica, 

checagem de fatos e produção de conteúdo responsável. Além disso, o estudo aponta 

que a formação continuada de professores é um dos principais desafios para a efetiva 

implementação dessa proposta. Nesse sentido, Silva e Almeida (2022, p. 47) 

defendem que 

 
[...] cabe ao educador promover debate crítico em sala de aula com o propósito 
de que os seus alunos sejam espectadores críticos, que saibam interpretar as 
mensagens recebidas e que acima de tudo aprendam a reconstruir o que é 
transmitido como verdade.(Almeida,2022, p. 47) 

 

De maneira complementar, Leal, Andrade e Medeiros (2022), em A importância 

da alfabetização e literacia digital para uma efetiva divulgação científica em tempos de 

desinformação e negacionismo, argumentam que as bases da educação básica 

brasileira estão estruturadas nos princípios da alfabetização e do letramento, conceitos 

que se desdobram em distintas abordagens teóricas e campos do conhecimento. O 

processo de aprender a ler e escrever não se limita à formação escolar, mas 

representa uma ferramenta essencial para a vida em sociedade, pois a leitura de 

textos, números e símbolos amplia a capacidade crítica, o exercício da cidadania e a 

compreensão do mundo. Nesse contexto, o domínio da literacia digital torna-se 

indispensável para que os indivíduos possam acessar, interpretar e compartilhar 

informações científicas com responsabilidade, ética e consciência. Os autores 

destacam o papel da escola na construção de uma cultura científica e na formação de 

leitores críticos em relação às informações que circulam nas redes. Conforme 

pontuam: 

 
A literacia científica tem que ser estimulada em todas as fases do processo 
educacional, inclusive na formação de profissionais que ensinam e divulgam 
o saber científico, contribuindo para a interpretação de notícias e informações 
que circulam nas redes, despertando maior capacidade crítica para distinguir 
as notícias falsas das verdadeiras, construindo uma cultura científica como 
modo de vida, conhecimento e aprendizagem coletiva e 

social (Leal; Andrade; Medeiros, 2022, p. 5). 

 

Além das análises teóricas encontradas na literatura, estudos recentes aplicam 

metodologias empíricas, especialmente pesquisa-ação e estudos experimentais, que 

fortalecem a compreensão de como a educação midiática pode contribuir para o 

combate à desinformação. No campo experimental, Figueiredo, Antonioli e Gil (2023) 

demonstram a efetividade de um programa de alfabetização em mídia digital voltado 

à população idosa, reforçando que intervenções 
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estruturadas podem ampliar significativamente a capacidade de análise crítica e 

verificação de informações. De modo semelhante, Bourscheid e Pase (2025) 

apresentam o jogo "Super Gotinha vs. Desinformação" como estratégia lúdica e 

pedagógica, evidenciando resultados positivos na aprendizagem sobre vacinas e na 

identificação  de  conteúdos  falsos.  Já  as pesquisas  com abordagem 

ação-participativa revelam importantes contribuições para contextos escolares. 

Javorski, Gusmão e Bargas (2023) desenvolveram e aplicaram o jogo “Real ou Fake” 

no interior do Pará, mobilizando estudantes para analisar criticamente conteúdos 

digitais e compreender os mecanismos de produção de notícias falsas. Na mesma 

direção, Paganotti, Sakamoto e Ratier (2021), por meio da iniciativa “Vaza, Falsiane!”, 

mostram que o trabalho colaborativo entre professor e estudantes fortalece o 

letramento midiático e promove autonomia para avaliar informações nas redes sociais. 

De modo geral, os estudos analisados, revelam avanços importantes na compreensão 

teórica sobre educação midiática, formação docente e regulação da desinformação, 

observa-se uma insuficiência no campo das pesquisas empíricas e aplicadas. A 

distribuição dos trabalhos evidencia a predominância de pesquisas de caráter 

bibliográfico, que totalizam 34 estudos, revelando avanços significativos nas 

discussões teóricas e formativas sobre educação midiática e desinformação. Em 

contraste, metodologias aplicadas aparecem em menor proporção: apenas 7 estudos 

de caso, 12 pesquisas documentais, 3 levantamentos do tipo survey, 3 estudos de 

campo, além de 2 pesquisas-ação e 2 pesquisas experimentais, que são justamente 

as abordagens que mais permitem avaliar práticas pedagógicas, intervenções 

educativas e efeitos concretos de estratégias de letramento midiático. Esse cenário 

indica uma presença ainda limitada de investigações empíricas e aplicadas, reforçando 

a necessidade de iniciativas que aproximem teoria e prática, contribuindo para a 

construção de evidências sólidas capazes de orientar políticas públicas e fortalecer o 

pensamento crítico dos cidadãos. 
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5-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A análise da produção científica sobre Educação Midiática (2020- 2025) 

evidencia que o tema “Educação Midiática, Formação Docente e Práticas 

Pedagógicas” é o mais abordado, com 28 trabalhos, demonstrando a importância das 

práticas escolares e do debate sobre habilidades críticas e reflexivas no ambiente 

escolar. Em seguida, a categoria “Estratégias de Intervenção, Tecnologias e Estudos 

Aplicados”, presente em 18 estudos, ressalta a importância do movimento de 

experimentação, inovação e implementação prática de ações voltadas ao combate à 

desinformação. Os estudos sobre “Democracia, Política e Regulação da 

Desinformação” (17 trabalhos) apontam para debates sobre políticas de regulação, 

participação cidadã, responsabilização das plataformas e impactos da circulação de 

conteúdos falsos na estabilidade das instituições democráticas. Quanto às abordagens 

metodológicas, observou-se que a pesquisa qualitativa é predominante (92%), seguida 

de estudos com abordagem mista (6%) e quantitativa (2%), o que evidencia a ênfase 

em análises interpretativas e contextuais sobre os fenômenos relacionados à 

desinformação e à educação midiática. Portanto, este estudo cumpriu seu objetivo de 

mapear a produção científica sobre Educação Midiática permitindo responder às 

questões norteadoras deste estudo: Como tem se desenvolvido a pesquisa acadêmica 

sobre educação midiática e combate à desinformação em estudos brasileiros? 

A partir dos resultados, evidencia-se a necessidade de mais estudos que 

articulem a formação docente com estratégias pedagógicas, e a implementação de 

políticas públicas no campo da educação midiática, com o objetivo de fortalecer o 

pensamento crítico e a participação consciente dos cidadãos no ambiente digital. 

Destaca-se também a necessidade de mais pesquisas aplicadas, principalmente nas 

instituições escolares, com o objetivo de analisar práticas de educação midiática 

desenvolvidas por essas instituições. 
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